
Comunicado nº 02-2004

1. Aber tura da sede da AXP à segunda-feira

A Direcção deliberou na sua reunião de hoje que o dia semanal de aberturada sede para tratar
de assuntos diversos de clubes e jogadores seja a segunda-feira, no horário habitual entre as
21:30 e as 23:30 horas.

2. Quadro competitivo – calendár io de provas

Foi aprovado o quadro competitivo para 2004, de que se destacam 3 grandes áreas:

- A aposta conjunta com as Associações de Braga e de Aveiro no arranque de um circuito de
bons torneios na região norte de Portugal, começandoem 2004com 4 torneios (2 na área do
Porto, 1 na área de Braga e 1 na área de Aveiro), estandogarantidos ou quase, nesse âmbito,
torneiosnoPorto (Boavista), em Gaia, em Guimarãese em Cucujães. Desenvolver-se-ámais
à frente este assunto;

- A aposta na organização de torneios de 1 ou 2 fins-de-semana, predominantemente fechados
mas não exclusivamente, de modo a que haja no distrito ou à volta, todos os meses (à
excepção dos dos campeonatos nacionais), provas onde os jogadores possam competir,
nomeadamente os da Selecção Distrital de Jovens; estão já previstos neste âmbito, e em
parceria com as Associações de Braga e de Aveiro, o Open de Guimarães em Janeiro, o
Open AEJ de S. João da Madeira em Outubro e um torneio no Porto em Novembro; estão
em estudo os fechados do Grupo de Xadrez do Porto e do Amanhã da Criança; reservaram-
se no calendário datas para mais 2 ou 3 torneios, pelo menos, que os clubes queiram
organizar;

- As provas oficiais, que serão realizadas em novos moldes, nomeadamente que respeita aos
jovens, mas não só; os distritais de jovens vão ser organizados em 2 fases (Fase de
Apuramento e Fase Final); os distritais seniores terão a sua fase de apuramento mais
concentrada do que tem sido hábito (3 fins-de-semana, com as respectivas vésperas à noite).

No calendário não deixaram de se referir as provas de xadrez rápido ou semi-rápido,
nomeadamente as oficiais e as de interesse mais relevante e que nos tenham sido
comunicadas.

3. Constituídasasbasesda Selecção Distr ital de Jovens

Após trabalho conjunto entre a Direcção e o Conselho Técnico da AXP, aprovaram-sehojeas
Bases da Selecção Distrital de Jovens que nortearão a nossa política de apoio aos jovens
jogadores mais competitivos do distrito e cujas regras serão assim iguais para todos e
conhecidas por todos. Está previsto nas mesmas o grau de subjectividade que pode ser
utilizado pela equipa técnica que lhe servirá de suporte que, de qualquer modo, nunca poderá
pôr em causa os critérios objectivos de classificação e progressão. A estrutura técnica da SDJ
é constituída por Rui Camejo Almeida e José João Padeiro, pelo ConselhoTécnico, e Manuel
Pintor, pela Direcção, com o respectivo pelouro. Estão previstas acções ou eventos todos os
meses, sejam torneios, sessões de treino ou outras. As pontuações de avaliação serão
publicadas pelo menos 1 vez trimestralmente.



4. Sítio da AXP na internet

A Direc� � o est�  a implementar uma solu� � o que passa por um dom�nio pr�p rio (www.axp.pt)
e contrata� � o de espa� o de hospedagem suficiente para desenvolver n� o s� as suas p� ginas
informativas como todo o projecto da Selec� � o Distrital de Jovens e apoio adequado aos
principais torneios que a AXP vai organizar e/ou suportar, nomeadamente no que respeita �
publica� � o de partidas e acervo das mesmas. Espera-se ter a solu� � o a funcionar em breve.
Bem falta faz.

5. Circuito Nor tenho

Est� o lan� adas as bases de um Circuito que se realizar� anualmente com um m�nimo de 4
torneios (o número com que se vai arrancar em 2004). As Associa� � es fundadoras s� o as do
Porto, Braga e Aveiro, mas outras do nortede Portugal sepoder� o juntar � iniciativa. Para j�  �
dado conhecimento das bases de princ�pios estabelecidos entre as Associa� � es. Haver�
brevemente not�cias sobreconfirma� � es de datas de torneios e respectivos regulamentos, bem
como do regulamento do Circuito, bem como outras de interesse sobre o mesmo.

Torneios previstos para 2004:
�

Torneio do Boavista – entre 5 e 15 de Abril, a ratificar em regulamento;
�

Torneio de Gaia – finais de Junho ou princ�pios de Julho – datas a confirmar;
�

Torneio de Guimar� es – princ�pios de Setembro;
�

Torneio de Cucuj� es – meados de Dezembro, antes do Natal.

Est� o previstos para 2004 pr� mios totais m�nimos de 2000 �������
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melhores torneios de cada jogador. Patroc�nios precisam-se!

6. Open de Guimarães

A AXD Braga vai organizar o Open de Guimar� es, torneio a decorrer nos dias 10,11,17 e 18
de Janeiro de 2004 e que est� inclu�do no � mbito das parcerias estabelecidas entre as
Associa� � es de Porto, Braga e Aveiro. No dia 11 de manh� ter� lugar uma sess� o de treino
dividida em 2 escal� es.
Esta �  uma prova qualificativa relevante para os jogadores da Selec� � o Distrital de Jovens,
assim qualificada no � mbito do ponto 7 das Bases da SDJ, pelo que todos os seleccionados
nela devem participar conforme o ponto 1.1 das mesmas.

7. CampeonatosDistr itaisde Jovens 2004

A Direc� � o da AXP aprovou as Bases para as Competi� � es de Jovens, donde ressalta uma
nova abordagem na organiza� � o dos Campeonatos Distritais:

- Haver� uma Fase de Apuramento aberta a todos, do qual estar� o isentos os melhores
jogadores de cada escal� o, no qual seapurar� o finalistasquese juntar� o � queles at� perfazer
6 no total. Decorrer� entre 10 e 28 de Janeiro para os escal� es de sub-08, sub-10 e sub-12, e
entre 25 de Janeiro e 15 de Fevereiro para os restantes escal� es.



- Depois ser� realizada a Fase Final em torneios fechados de 5 jornadas entre 6 jogadores;
caso se justifique (pelo número de pr� -apurados para os Nacionais de Jovens) que em
determinado escal� o o número seja superior, tal ser�  aplicado. Em 2004vai acontecer no
escal� o de sub-16: o torneio da Fase Final ser� de 9 jornadas entre 10 jogadores e contar�
para ELO FIDE. Decorrer�  entre 21 e 25 de Fevereiro, excepto no caso do escal� o de sub-
16, que come� ar�  a 20 de Fevereiro.

- Ao querer melhorar as condi� � es t� cnicas em que se realizam os torneios, a Direc� � o da
AXP, em conjuga� � o com o Conselho Distrital de Arbitragem, vai ser rigorosa quanto ao
cumprimento dos regulamentos, pelo que se chama desde j� a aten� � o dos clubes para
aspectos importantes que têm sido descurados em ocasi� es anteriores, nomeadamente:

a) Filiações atempadas dos jogadores at� 5 de Janeiro (menores de 12 anos) e 20 de
Janeiro (restantes);

b) Inscr ições atempadas nos Campeonatos at� 8 deJaneiro (menoresde12anos) e23de
Janeiro (restantes);

c) Começo das provas no horár io regulamentado;
d) Não permanência de público entre os jogadores.

- O Regulamento espec�fico das provas que se envia em anexo ainda n� o est�  completo,
nomeadamente quanto ao ponto 7, pelo que ser�  enviada mais tarde uma vers� o definitiva.
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Calendár io AXP 2004      Mapa Global

Mês Datas especiais FPX/internacionais Provas oficiais Circuito Nortenho Torneios - SDJ Torneios-Clubes Rápidas
Clubes/escolas
Clubes/escolas

24 Escolar 24/25 Equipas
6 Escolar

Carnaval Distrital Jovens - Final Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas 16 Equip escolar
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas

Clubes/escolas
Clubes/escolas 29 Nac. Jovens

/////////////////////// Clubes/escolas Profigaia
Distrital - Final Clubes/escolas

/////////////////////// Clubes/escolas BCP
Clubes/escolas
Clubes/escolas

/////////////////////// Clubes/escolas

SDJ/SNJ
Guimarães

SDJ/SNJ

SDJ/SNJ

SDJ/SNJ
Distrital - Apuramento

Apuramento Jovens

Torneio do Boavista

Torneio de Gaia

Campeonatos Nacionais

Páscoa

F
é
r
i
a
s

Maio

Junho

Julho

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril

SDJ/SNJ

Campeonatos Nacionais

F
é
r
i
a
s

Julho

Agosto



Mês Datas especiais FPX/internacionais Provas oficiais Circuito Nortenho Torneios - SDJ Torneios-Clubes Rápidas
Clubes/escolas
Clubes/escolas 18 NacionaisTorneio de 

Guimarães

SDJ/SNJ

Europeus jovens
Setembro

Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas Distritais
Clubes/escolas Distritais equipas
Clubes/escolas 13/14 Rápidas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas
Clubes/escolas

Notas:   > Datas alternativas para organização dos torneios principais, ou para organização de outros (fechados, p.e.)
SDJ/SNJ   > Datas para a organização de torneios especialmente destinados à evolução das selecções jovens, normalmente

     fechados, com ou sem a participação de outros jogadores. Podem ser realizados nas datas alternativas que
     tenham a nota anterior

Clubes/escolas   > Datas em que se deverão realizar torneios para manutenção de actividade competitiva dos jogadores em geral.
     Aqui se incluem os eventuais torneios inter-escolas ou outros enquadrados no desporto escolar.
     À excepção das datas previstas para os torneios de apuramento distritais e nacionais (aqui coincidentes com
     as f� rias escolares), todas as datas são boas para organizar este tipo de torneios.
  > Provas organizadas pela FPX, ECU ou FIDE
  > Provas organizadas pela AXP ou de âmbito distrital

Torneio de 
Guimarães

Torneio de Cucujães

SDJ/SNJ         S. 
João Madeira

SDJ/SNJ Porto

Natal

Europeus jovens

Mundiais jovens

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro



Calendár io AXP 2004 Jovens

Mês Datas especiais Acções SDJ/SNJ Torneios oficiais Outros torneios apoiados Equipas

10/11 - Torneio/sessão Guimarães 10 - Distrital - Apuramento
17/18 - Torneio/sessão Guimarães 17/18 - Distrital - Apuramento

25 - Distrital - Apuramento
31/01 - Distrital - Apuramento 07 - Taça

07/08 - Torneio/sessão Fevereiro 07/08 - Distrital - Apuramento 14 - 2/3 Divisões
14/15 - Torneio/sessão Fevereiro 14/15 - Distrital - Apuramento 21 - 2/3 Divisões

Carnaval 20 a 24 - Distrital Jovens- Final 28 - Taça
06 - 2/3 Divisões

13/14 - Torneio/sessão Março 16 - Nac. Equipas Escolar 13 - 2/3 Divisões
20/21 - Torneio/sessão Março 20 - 2/3 Divisões

05 a 13 ? Boavista joga a 4 e 18 03 - 2/3 Divisões
Boavista - Porto

17 - 2/3 Divisões
24/25 - Torneio/sessão Abril/Maio
01/02 - Torneio/sessão Abril/Maio 07/08/09 - Distrital - Apuramento 08 - 2/3 Divisões

14/15/16 - Distrital - Apuramento 15 - 2/3 Divisões
21/22/23 - Distrital - Apuramento
29 - Nac. Jovens Semi-rápidas 29 - Final2/Quartos3

09 a 13 - Distrital - Final 12/13 Meias/Final3
>>
Gaia

14 a 20 - Nacional Feminino
26 a 31 - Nacional Jovens + Vet
02 a 10 - Nacional 1ª Divisão
14 a 22 - Nacional

28/29 - Torneio/sessão Setembro

Agosto

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril
Páscoa

F
é
r
i
a
s

Maio

Junho

Julho



Mês Datas especiais Acções SDJ/SNJ Torneios oficiais Outros torneios apoiados Equipas
04/05 - Torneio/sess� o Setembro

>> 11 - Ta� a
18 - Nac. Semi-r� pidas Guimar� es

Europeus 25 - Ta� a
02/03 - Torneio S. Jo� o da Madeira Jovens
09/10 - Torneio S. Jo� o da Madeira

16 - Ta� a-Oitavos
Mundiais

06/07 - Distritais r� pidas Jovens 06 - Ta� a-Quartos
13/14 - Nacionais r� pidas

20/21 - Torneio/sess� o AXP 13/14 - Distritais semi-r� pidas 20/21 Meias/Final
27/28 - Torneio/sess� o AXP

>>
Cucuj� esNatal

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro



Calendár io AXP 2004 Provas oficiais

Mês Datas especiais Provas oficiais Datas Locais Participantes

Distritais Sub-08, Sub-10, Sub -12 - Apuramento 10 - 1ª,2ª e 3ª sessões Colégio de Gaia Infantis n�o apurados automaticamente
Distritais Sub-08, Sub-10, Sub -12 - Apuramento 17/18 - 4ª,5ª,6ª e 7ª sessões Colégio de Gaia Infantis n�o apurados automaticamente
Distritais Sub-14, Sub-16, Sub -18, Sub-20 - Ap. 25 - 1ª sess� o Colégio de Gaia Juvenis e juniores n� o apurados autom.
Distritais Sub-14, Sub-16, Sub -18, Sub-20 - Ap. 31/01 - 2ª e 3ª sessões Colégio de Gaia Juvenis e juniores n� o apurados autom.
Distritais Sub-14, Sub-16, Sub -18, Sub-20 - Ap. 07/08 - 4ª e 5ª sessões Colégio de Gaia Juvenis e juniores n� o apurados autom.
Distritais Sub-14, Sub-16, Sub -18, Sub-20 - Ap. 14/15 - 6ª e 7ª sessões Colégio de Gaia Juvenis e juniores n� o apurados autom.

Carnaval Distritais Jovens - Final 21 a 25 - 5 sessões diárias Amanh�  da Criança - Maia Apurados + directos

Distrital - Apuramento 07/08/09 - 1ª,2ª e 3ª sessões Todos filiados excepto Albano Pinheiro
14/15/16 - 4ª,5ª e 6ª sessões Todos filiados excepto Albano Pinheiro
21/22/23 - 7ª,8ª e 9ª sessões Todos filiados excepto Albano Pinheiro

Distrital - Final 09 a 13 - 7 sessões Apurados + Albano Pinheiro

Páscoa

F
é
r
i
a
s

Maio

Junho

Julho

Agosto

Janeiro

Fevereiro

Março

Abril



Mês Datas especiais Provas oficiais Datas Locais Participantes

Distrital r� pidas 06 - S� ries + final Todos os filiados
Distrital r� pidas por equipas 07 - Todas contra todas Todas as equipas de clubes filiados
Distrital semi-r� pidas 13 - Sistema sui� o - 9 sess� es Todos os filiados
Distrital semi-r� pidas por equipas 14 - Todas contra todas Todas as equipas de clubes filiados

Natal

Setembro

Outubro

Novembro

Dezembro



Bases da Selecção Distr ital deJovens

1. ENQUADRAMENTO

1 – A presença nos campeonatos distritais respectivos é condição sine qua non para a participação
nos trabalhos da Selecção Distrital de Jovens, ou em torneios relevantes sob apoio da AXP, salvo
motivo relevante aceite pela estrutura técnica da AXP.

2 - Os mínimos são entendidos, apenas, como uma condição para ser seleccionável, não
significando, assim, por si só, que o jogador que obteve esse resultado está automaticamente
seleccionado.

3 – Os jogadores incluídos no projecto Selecção Distrital de Jovens (Grupo Observação e Grupo
Selecção) têm que comunicar previamente à AXP as provas em que participam, em Portugal e no
Estrangeiro, nestas última devem solicitar junto da entidade organizadora um certificado elo, com
o registo dos resultados obtidos, que deverão entregar nos serviços da AXP.

4 - Os jogadores incluídos no projecto Selecção Distrital de Jovens têm que enviar para a AXP
os registos de todas as partidas que disputarem, de preferência em formato ChessBase ou PGN.

5 – A estrutura técnica da AXP manterá uma base de dados com as performances dos jogadores,
prova a prova.

6 - A selecção dos jogadores para o grupo de trabalho da Selecção Distrital dependerá sobretudo
da dinâmica dos resultados revelada até aos Campeonatos de Portugal. Essa dinâmica deverá ser
positiva. Não será seleccionado o jogador que revelar, através dos seus resultados, uma regressão
do seu estado de forma. Os campeonatos iniciam um novociclo de convocatórias, continuando a
ser possível um jogador ser incluído ou excluído em qualquer momento.

7 – A distribuição de convitese apoiosparaparticipação em provas nacionaise internacionais será
referenciada pelos seguintes critérios:
·  Os resultados realizados no decorrer da época;
·  Participação nos Campeonatos Nacionais e Distritais;
·  Participação em competições de xadrez clássico;
·  O estado de forma demonstrado em competições anteriores;
·  A melhor distribuição pelas provas de acordo com os interesses da Selecção Distrital.

8 – A AXPtentará reunir os meios para proporcionar, especialmente aos mais jovens, a necessária
regularidade competitiva ao longo da época.

9 – O projecto da SDJ continua a ser coordenado pela Direcção da AXP. A equipa técnica de base
é constituída pelo Conselho Técnico da AXP, dirigida pelo seu presidente. Serão realizadas
regularmente reuniões de avaliação.

10 – Os jovens são obrigados a dar resposta a todas as solicitações da SDJ, caso não o façam
podem ser excluídos do projecto.



2. GRUPO DE OBSERVAÇÃO

Este “grupo” n� o � parte da Selec� � o Distrital de Jovens. Funciona com uma base mais alargada
de escolha, para acompanhamento da evolu� � o de performances e das curvas de evolu� � o dos
jogadores, mas n� o lhe s� o assegurados os mesmos apoios log�sticos e t� cnicos que s� o
assegurados à Selec� � o.
Anualmente ser� definido que jovens far� o parte deste Grupo. A lista poder� ser revista
trimestralmente. Ser� importante para a evolu� � o t� cnica dos jogadores que participem em pelo
menos duas provas competitivas por semestre indicadas pela estrutura t� cnica da AXP.
Anualmente ser� o realizados pelo menos 3 eventos de controlo e avalia� � o:
·  Campeonatos distritais de jovens
·  Campeonatos nacionais de jovens
·  Campeonatos distritais de semi-r� pidas

3. SELECÇÃO DISTRITAL DE JOVENS

Fazem parte da Selec� � o Distrital os jogadores que:
a) se classificarem nos 10 primeiros lugares do campeonato nacional
b) sejam campe� es distritais absolutos ou femininos
c) fa� am parte da Selec� � o Nacional no � mbito da FPX
d) tiverem atingido os m�nimos definidos na tabela respectiva

p�q foram indicados e aceites pela estrutura t� cnica da AXPcom base no trabalho do Grupo de
Observa� � o

ESQUEMA DE TREINO DA SELECÇÃO DISTRITAL DE JOVENS

·  O treino de jovens �  entendido como uma prioridade, dado ser o alicerce do futuro.
·  Os jovens que fazem parte da Selec� � o distrital ser� o organizados segundo o seu n�vel de jogo,

com base no Elo FIDE ou FPX.
·  Haver� um programa de trabalho individual que ter� de ser cumprido, sob pena de afastamento

da Selec� � o Distrital.
·  Aos jovens que fazem parte da Selec� � o ser� dado apoio para participa� � o em torneios

relevantes para a sua forma� � o, na medida das possibilidades financeiras da AXP.
·  Tamb� m ser� preparado um programa de provas internas, com o objectivo de garantir a cada

jogador um número adequado de partidas competitivas.

�

4. DIVERSOS
�

PARTICIPAÇÃO DOS PAIS E ENCARREGADOS DE EDUCAÇÃO

Ser� incentivada a participa� � o dos pais e encarregados de educa� � o neste projecto.
Pretende-se que eles venham a constituir um elemento fundamental do processo,
devidamente enquadrado e informados de qual deve ser o seu papel e a sua interven� � o em
termos de apoio desportivo.

RELAÇÃO DOS JOVENS DA SELECÇÃO DISTRITAL COM A AXP

Os jovens integrados na Selec� � o Distrital ficam obrigados a um conjunto de deveres, passandoa
ter um contacto directo com a estrutura t� cnica da AXP, que coordenar� o seu plano de treinos e
programa� � o de provas.



Embora se defina um contacto directo entre a AXP, os jovens e os seus pais/encarregados de
educa� � o, haver� tamb� m que ter o necess� rio cuidado no sentido de garantir uma adequada
coordena� � o com o clube a que o jovem perten� a, o que � fundamental para assegurar a devida
programa� � o do calend� rio do jogador.

5. REGRAS INTERNAS DA SELEC� � O DISTRITAL DE JOVENS�

a) Um jogador ao aceitar integrar a Selec� � o Distrital de Jovens assume o compromisso de aceitar
todas as decis� es dos respons� veis da AXP e da sua estrutura t� cnica. O desrespeito por este
compromisso implicar�  a sua exclus� o imediata daSelec� � o eda prova em que estejaa participar.

b) Exige-se ao jogador que integra a Selec� � o Distrital de Jovens uma conduta desportiva
exemplar, n� o podendoter atitudes anti-desportivas, designadamente:
 1) analisar a partida na sala de jogo se existir sala de an� lise;
 2) sair da sala de jogo sem pedir autoriza� � o ao � rbitro;
 3) distrair o advers� rio;
 4) olhar longamente e fixamente o advers� rio;
 5) montar uma armadilha e simular como se fosse um erro;
 6) n� o anotar a partida, salvo nos apuros de tempo ou outras situa� � es previstas nas regras;
 7) escrever lances a mais ou a menos na folha anota� � o de partida para enganar o advers� rio.

c) O jogador � obrigado a manter em perfeito estado todos os equipamentos que utiliza, desde o
rel� gio e o tabuleiro de jogo, colocando as pe� as no seu devido lugar, at�  ao quarto em que
eventualmente pernoite quandose desloca.

d) Cumprir todas as regras da Selec� � o Nacional de Jovens, quandointegrado na mesma.

�

6. ACESSO À SELEC� � O

Para a � poca 2004, tendoem conta o ano de nascimento, para efeitos de determina� � o do acesso à
Selec� � o, s� o estabelecidos os seguintes m�nimos elo:

Ano Nascimento Absolutos Femininos
1984(sub 20) 2000 1850
1985(sub 20) 1950 1800
1986(sub 18) 1900 1750
1987(sub 18) 1850 1700
1988(sub 16) 1800 1650
1989(sub 16) 1750 1600
1990(sub 14) 1700 1550
1991(sub 14) 1650 1500
1992(sub 12) 1600 1450
1993(sub 12) 1550 1400
1994(sub 10) 1500 1350
1995(sub 10) 1450 1300
1996(sub 08) 1350 1250
1997(sub 08) 1250 1200

�

�



7. AVALIA� � O

É institu�do um sistema de pontua� � o de avalia� � o permanente dos jogadores, com os seguintes
par� metros:

A cada jogador inclu�do na Selec� � o s� o atribu�dos 10 pontos no momento da sua entradana SDJ.

A estes s� o adicionados os seguintes pontos:
a) por cada 50 pontos de elo superior ao que lhe cabe na tabela de acesso: 1 ponto
b) campe� o nacional de escal� o absoluto: 5 pontos
c) campe� nacional: 3 pontos
d) vice-campe� o nacional de escal� o absoluto: 3 pontos
e) vice-campe� nacional: 2 pontos
f) 3ë lugar nacional de escal� o absoluto: 2 pontos
g) 4ë ou 5ë lugar nacional de escal� o absoluto: 1 ponto
g) campe� o distrital de escal� o absoluto: 2 pontos
h) campe� distrital: 1 ponto

Por cada performance em competi� � o reconhecida como qualificativa pela AXP que se obtenham
os valores que constam da tabela do ponto 6 � atribu�do 1 ponto. Por cada performance superior
ser�  atribu�do 1 ponto por cada 100 pontos elo a mais.
A lista Elo de base para este novo enquadramento �  a lista de Outubro de 2003.
Sempre que sai uma lista Elo FIDE ou FPX, caso o jogador suba a sua pontua� � o, ser� o
acrescentados os pontos correspondentes à evolu� � o do elo, na raz� o de 1 ponto por cada 10
pontos de elo. Caso o jogador perca mais de 20 pontos na lista ter� uma penaliza� � o de 1 ponto.

A n� o participa� � o em competi� � es consideradas como qualificativas ao longo da � poca
representa a perda de um ponto. S� o, por defini� � o, qualificativas todas as competi� � es
individuais de jovens de n�vel nacional e distrital, bem como todas as que a estrutura t� cnica da
AXP indicar. A participa� � o em torneios a contar para o ranking internacional (Elo FIDE) ser�
sempre considerada como qualificativa.
Caso a um jogador seja averbada uma “ falta” no � mbito daSDJ, ou no � mbito daSNJsedela fizer
parte, ser-lhe-�  averbada uma penaliza� � o de 2 pontos.

Quem descer a sua pontua� � o abaixo de 10 ser� exclu�do da Selec� � o, passando para o Grupo de
Observa� � o. Quem descer da pontua� � o 5 ser�  exclu�do do Grupo de Observa� � o.

O n� o cumprimento de tarefas que s� o solicitadas acarreta a imediata exclus� o da SDJ.

Aprovado
Porto,04-12- 2003



Selecção Distr ital de Jovens2004-1

1. SELECÇÃO DISTRITAL ACTUAL

Segundoas Bases da Selecção Distrital de Jovens, ponto 3:

a) Daniel Quintã Sub-20 4º nacional
Marco Viela Sub-18 2º nacional
Luis Machado Sub-18 4º nacional
Maria Vasquez Sub-18 9ª nacional e campeã
João Guerra Costa Sub-16 campeão nacional
Fábio Barbosa Sub-16 5º nacional
Ariana Pintor Sub-16 9ª nacional e campeã
Estêvão Gomes Sub-14 2º nacional
André Viela Sub-14 4º nacional
Ricardo Margarido Sub-12 4º nacional
Simão Pintor Sub-12 10º nacional
Francisco Mateus Sub-10 9º nacional

b) Sara Prezado Sub-20
Paulo Morais Sub-18
Catarina Guerra Costa Sub-12
António Cambey Bento Sub-10
Gisela Alvarenga Sub-10
Miguel Rola Vieira Sub-08

c) Hugo Fidalgo Martins Sub-16

d) Rafael Wanderley Sub-18 2017
Emanuel Sousa Sub-18 1882

e) António Caramez Pereira Sub-16
Miguel Simões Sub-10
Francisco Romão Sub-08
Paulo Marú Sub-10
Miguel Ferreira Sub-10

Obs.: Outros jogadores poderão ser chamados ao abrigo daalínea “e”  com o decurso das observações daestrutura técnica.



2. PONTUAÇÃO ACTUAL

Segundoas Bases da Selec� � o Distrital de Jovens, ponto 7:

Nome Ent. Nac. Dist. ELO Total Escalão
Daniel Quint� 10 01 02 00 13 Sub-20
Sara Prezado 10 00 01 00 11 Sub-20
Marco Viela 10 03 00 03 16 Sub-20
Rafael Wanderley 10 00 00 03 13 Sub-20

Luis Machado 10 01 00 00 11 Sub-18
Maria Vasquez 10 03 01 04 18 Sub-18
Paulo Morais 10 00 02 00 12 Sub-18
Emanuel Sousa 10 00 00 00 10 Sub-18
Jo� o Guerra Costa 10 05 00 05 20 Sub-18

Fábio Barbosa 10 01 00 02 13 Sub-16
Ariana Pintor 10 03 03 08 24 Sub-16
Hugo Fidalgo Martins 10 00 00 06 16 Sub-16
Estêv� o Gomes 10 03 00 00 13 Sub-16
Andr� Viela 10 01 02 03 16 Sub-16
Ant�n io Caramez Pereira 10 00 00 00 10 Sub-16

Ricardo Margarido 10 01 00 00 11 Sub-14
Sim� o Pintor 10 00 02 00 12 Sub-14

Catarina Guerra Costa 10 00 01 00 11 Sub-12
Ant�n io Cambey Bento 10 00 02 00 12 Sub-12
Gisela Alvarenga 10 00 01 00 11 Sub-12
Miguel Sim� es 10 00 00 00 10 Sub-12
Miguel Ferreira 10 00 00 00 10 Sub-12

Francisco Mateus 10 00 00 00 10 Sub-10
Miguel Rola Vieira 10 00 02 00 12 Sub-10
Paulo Marú 10 00 00 00 10 Sub-10

Francisco Rom� o 10 00 00 00 10 Sub-08

Porto,04-12- 2003



Basesdo Circuito Nor tenho

1. Bases técnicas

1 – Abertos, sistema suiço, 9 jornadas por torneio.

2 – Ritmo de jogo: 1:30 horas com incremento de 30 segundos por lance.

3 – O sistema de desempate será sorteado na última jornada entre “Progressivo FIDE” , “Bucholz
total” , “Bucholz brasileiro” .

4 – Será requerida a homologação FIDE e FPX dos torneios.

5 – As jornadas realizar-se-ão em dias consecutivos, preferencialmente pelas 20:00 horas em dias
úteis e pelas 15:00 horas em fins-de-semana e feriados; poderão ser estabelecidas pelas
entidades organizadoras jornadasduplasem fins-de-semanae feriados, desdequeem diasnão
consecutivos.

r s

As inscri� ões de jogadores sem elo FIDE ser� o condicionadas pelos seguintes critérios:
·  N� o poder� o ultrapassar 30% do total das inscri� ões;
·  Têm preferência as inscri� ões de jogadores enquadrados nas selec� ões distritais de jovens
das Associa� ões patrocinadoras;
·  Poder� o seguir na ordem de preferência as inscri� ões de jogadores enquadrados nas
selec� ões nacionais de jovens, desde que protocoladas com a FPX;
·  As inscri� ões restantes ser� o atribuídas pelo escalonamento do elo FPX;
·  As entidades organizadoras poder� o aceitar inscri� ões de jogadores estrangeiros sem elo
FIDE, desde que respeitados os 2 primeiros pontos.

2. Bases logísticas

1 ± Os torneios ser� o organizados anualmente por clubes ou institui� ões dos distritos de Aveiro,
Braga e Porto e patrocinados pelas respectivas Associa� ões, podendo ser organizados
directamente por estas.

2 ± As inscri� ões ser� o pagas(osvalores ser� o estabelecidospelosorganizadores), excepto paraos
jovens sub-18 filiados nas Associa� ões patrocinadoras do Circuito ou em casos estabelecidos pela
entidade organizadora no regulamento específico no sentido de cativar jogadores de relevante
interesse.

3 ± Haver� um sistema de prémios ªmínimoº, podendoser patrocinado por marcas comerciais que
poder� o influenciar a designa� � o de cada torneio.

4 ± Ser�  estabelecido um sistema de prémios para o Circuito, incluindota� a para o vencedor, a ser
suportado pelas Associa� ões patrocinadoras ou por marcas comerciais que poder� o influenciar o
nome da ta� a; esse sistema obrigar�  à participa� � o em pelo menos 70% dos torneios.

5 ± Ser� montado um sitio na internet para cada torneio e para o Circuito, com acompanhamento
informativo dos mesmos.

6 ± A direc� � o e a arbitragem dos torneios ser� o nomeadas pelas Associa� ões patrocinadoras
(ouvidos os respectivos CDA’s) devendo ser assegurado pelo menos um � rbitro por cada 15
mesas, num mínimo de 2, sendo o � rbitro principal sempre de categoria Nacional A ou superior.

Aprovado
Porto,04-12- 2003



Basesdos torneiosSDJ

1. Bases técnicas

1 – Preferencialmente fechados, 6 a 9 jornadas por torneio.

2 – Ritmo de jogo: 1:30 horas com incremento de 30 segundos por lance.

3 – O sistema de desempate será o estabelecido nas regras da FPX para o tipo de torneio.

4 – Será requerida a homologação FIDE e FPX dos torneios.

5 – As jornadas realizar-se-ão preferencialmente em dias de fim-de-semana ou feriados e
respectivas vésperas; poderão ser estabelecidas pelas entidades organizadoras jornadas duplas
em fins-de-semana e feriados, desde que em dias não consecutivos; o calendário típico será
sexta-20h; sábado-14/15h; (sábado-20h); domingo-14/15h; (domingo-20h).

6 – As inscrições de jogadores obedecerão aos seguintes critérios:
·  Jovens enquadrados nas selecções distritais de jovens;
·  Jovens enquadrados em selecções de outras origens, no âmbito de intercâmbios;
·  Jogadores com elo superior ao da média dos jovens;
·  Restantes jogadores até perfazer o número pretendido.

2. Bases logísticas

1 – Os torneios serão organizados por clubes ou instituições interessadas e patrocinados pelas
respectivas Associações, podendoser organizados directamente por estas.

2 – As inscrições serão gratuitas, salvo interesse específico da entidadeorganizadora, mantendo-se
sempre gratuitas para os jovens das selecções.

3 – Poderá não haver lugar a entrega de prémios ou atribuição de prémios simbólicos.

4 – Serão divulgadas nos sítios das Associações na internet informações sobre os torneios.

6 – A direcção e a arbitragem dos torneios serão nomeadas pelos CDA’s das Associações ou pela
entidade organizadora em concordância com aqueles.

Aprovado
Porto, 04-12-2003



Guimarães Open 2004 

Regulamento 

1.  A Assoc iaç ão de Xadrez do Distrito de Braga , em c olaboraç ão c om a  
Assoc iaç ão de Xadrez do Porto e c om a  Assoc iaç ão de Xadrez de Aveiro, va i 
organiza r o Guimarães Open 2004. 
2.  O Torneio rea liza -se em duas séries: A e B 
3. Podem  insc rever-se no Torneio os jogadores filiados na  FPX ou em sua  
c ongénere estrangeira , nas seguintes c ond iç ões: 
 Série A – Jogadores nasc idos em 1984 ou depois, desde que possuam ma is de 
1500 pontos de ELO na  lista  de Outubro da  FPX ou na  da  FIDE; Outros jogadores c om 
ELO FPX ou FIDE superior a  1600; 
 Série B – Jogadores nasc idos em 1990 ou depois, desde que possuam ma is de 
1200 pontos de  ELO na  lista  de Outubro da  FPX; Outros jogadores c om ELO FPX superior 
a  1300; 
 Os jogadores c onvidados pela  organizaç ão, que não sa tisfaç am as c ond iç ões 
a trás referidas, desde que não exc edam 20 % do tota l de partic ipantes. 
4. As insc riç ões são gra tuitas, devendo ser enviadas para  Assoc iaç ão de Xadrez 
do Distrito de Braga , Rua  Alfredo Guimarães, 4810-251 Guimarães, fax: 253 423 919, ou 
ema il axdb2003@mail.telepac .p t, impreterivelmente a té 8 de Janeiro de 2004. 
5. O c a lendário será  o seguinte: 

1ª Jornada :  10 de Janeiro de 2004, 09h 30 
2ª Jornada : 10 de Janeiro de 2004, 15h 30 
3ª Jornada : 11 de Janeiro de 2004, 15h 30 
4ª Jornada : 17 de Janeiro de 2004, 9h 30 
5ª Jornada : 17 de Janeiro de 2004, 15h 30 
6ª Jornada : 18 de Janeiro de 2004, 9h 30 
7ª Jornada : 18 de Janeiro de 2004, 15h 30 

6. O ritmo de jogo será  de 90 minutos por jogador pa ra  toda  a  partida , c om 
ac resc ento de 30 segundos por lanc e efec tuado a  pa rtir do p rimeiro. 
7.  Ap lic a r-se-ão as regras de xadrez da  FIDE e os Regulamentos da  FPX, em tudo o 
aqui não d isposto, nomeadamente no que ao sistema de desempate d iga  respeito. 
8. O loc a l de jogo será  no Museu Alberto Sampa io, em Guimarães. 
9.  Será  á rb itro  p rinc ipa l Fernando Castro, auxiliado por Manuel Pintor e Alzira  Silva . 
Caso seja  ac hado c onveniente, poderá  a  organizaç ão nomear ma is á rb itros auxilia res. 
10.  O torneio será  submetido a  homologaç ão para  efeitos de ELO FIDE e ELO FPX. 
Conta  c omo prova  de c lassific aç ão para  efeitos do Grupo de Observaç ão de Jovens 
do Distrito de Braga .



Bases de competições distr itais de jovens

Pressupostos:
t Há 3 tipos de preocupações que têm sido manifestados, em parte contraditórios, mas que

devem ser levados em conta:
1. Por um ladoa necessidadede possibilitar ritmo competitivo aos jovensquevão representar

o distrito nos nacionais de jovens, realizandojogos em que sejam realmente postos à prova
e evitando, tanto quanto possível, o “desequilíbrio” competitivo queos separadaquelesque
estão no início da sua evolução;

2. Por outro, a necessidade de assegurar um quadro competitivo adequado a todos os jovens,
qualquer que seja o seu nível ou fase de evolução, dando-lhes igualdade de oportunidades

3. Por fim, a necessidade de respeitar a verdade desportiva, evitando a influência nos
apuramentos para os nacionais por parte de jogadores que nele não têm interesse por já se
encontrarem apurados.

Fórmulas:
u Haverá 2 competições para cada escalão:

1. Torneio de Apuramento para a Fase Final do Distrital e para o Nacional, por escalões;
2. Campeonato Distrital – Fase Final, por escalões.

u O Torneio de Apuramento começará em Janeiro, estará aberto a todos os inscritos excepto a
quem j� tiver acesso garantido aos Nacionais de Jovens, segundoas regras estabelecidas pela
FPX para esses campeonatos – aqui o Conselho Técnico poder� indicar 1 ou 2 jogadores a
quem ser� assegurada a presen� a na Fase Final caso seja previs�vel o apuramento por ELO
mas tal n� o esteja aindagarantido. Realizar-se-� num m�nimo de5 jornadas, nosistemasu�� o;
o número de jornadas depender� do número de inscritos, aconselhando-se um número
superior ao logaritmo do número de inscri� � es em 2 jornadas.
A respectivaclassifica� � o ser�  escrupulosamente respeitada, quer para acesso àFaseFinal dos
Distritais, quer para acesso aos Nacionais de Jovens em número a que o distrito tiver direito,
segundoas regras da FPX, excepto quanto aos direitos espec�ficos do campe� o. À primeira
classificada do sexo feminino ser� assegurado o seu apuramento.

v O Campeonato Distrital Individual de Jovens – Fase Final ser� um torneio fechado de 5
jornadas. Os 6 apurados em cada escal� o ser� o:

1. Campe� o Nacional no escal� o ou escal� o anterior, caso exista;
2. Campe� Nacional Feminina no escal� o ou escal� o anterior, caso exista;
3. Outros jogadores e jogadoras j� apurados para os Nacionais segundo osRegulamentos

da Competi� � o da FPX (ou previsivelmente apurados por ELO, segundo o Conselho
Técnico);

4. Campe� o Distrital no escal� o ou escal� o anterior, caso exista;
5. Os jogadores e jogadoras com ELO mais elevado, até perfazer um m� ximo de 3 – n� o

se aplica nos escal� es de sub-08 e de sub-10;
6. Jogadores e jogadoras do escal� o em número condizente com o atribu�do ao distrito

nos Nacionais de Jovens, apurados no Torneio de Apuramento que garantam à AXP a
sua presen� a nesses Nacionais;

7. Outros jogadores até totalizar 6, seguindoa classifica� � o do Torneio de Apuramento,
dando prefer� ncia a quem garanta à AXP a sua presen� a nos Nacionais caso venha a
ser chamado.

Obs.: Caso seja ultrapassado o número de 6 jogadores ap� s o ponto 6 (apurados para os
Nacionais), dever-se-� realizar o torneio com esse número, mesmo que implique mais
jornadas.

Aprovado
Porto, 04-12-2003



Regulamento dosCampeonatos Distr itais deJovens– 2004

1 - CONDIÇÕES GERAIS DE ORGANIZAÇÃO E DE PARTICIPAÇÃO

1.1. Os Campeonatos Distritais de Jovens disputam-se segundosete escalões etários: sub-08, sub-10,
sub-12, sub-14, sub-16, sub-18 e sub-20, nas categorias Absoluta e Feminina, sendo a sua
organização da responsabilidade da AXP – Associação de Xadrez do Porto ou de clubes ou
instituições que a ela se tenham candidatado e a quem tenha sido atribuída.

1.2. Os campeonatos serão realizados em 2 fases distintas, denominadas “de Apuramento” e “Final” ,
organizando-se como 2 torneios distintos e com regras diferentes. A fase de Apuramento também
será designada por Festival Distrital do Xadrez Jovem, podendo ser associadas a este nome outras
iniciativas no âmbito da divulgação do xadrez entre os jovens, a realizar nos mesmos períodos e
locais.

1.3. Podem participar nos Campeonatos Distritais de Jovens – Apuramento todos os jogadores de
ambos os sexos devidamente filiados na FPX, e que formalizem a sua inscrição conforme adiante
previsto, excepto os que já se encontrem apurados para os Campeonatos Nacionais de Jovens
segundo as regras dos mesmos estabelecidas pela FPX, ou que o possam ser segundo parecer do
Conselho Técnico da AXP, e que constarão de lista a publicar antecipadamente pela AXP.

1.4. Podem participar nos Campeonatos Distritais de Jovens – Final os jogadores de nacionalidade
portuguesa de ambos os sexos devidamente filiados na FPX, segundo os seguintes critérios:

a) Campeão Nacional no escalão ou escalão anterior, caso exista;

b) Campeã Nacional Feminina no escalão ou escalão anterior, caso exista;

c) Outros jogadores e jogadoras já apurados para os Campeonatos Nacionais  de Jovens
segundo os Regulamentos da Competição da FPX (ou previsivelmente apurados por ELO,
segundo o Conselho Técnico da AXP);

d) Campeão Distrital no escalão ou escalão anterior, caso exista;

e) Os jogadores e jogadoras com ELO mais elevado, até perfazer um máximo de 3 – não se
aplica nos escalões de sub-08 e de sub-10;

f) Jogadores e jogadoras do escalão em número condizente com o atribuído ao distrito nos
Campeonatos Nacionais de Jovens, apurados na fasedeApuramento equegarantam àAXP
a sua presença nesses Nacionais;

g) Outros jogadores até totalizar 6, seguindoa classificação doTorneio deApuramento, dando
preferência a quem garanta à AXP a sua presença nos Nacionais caso venha a ser chamado.

1.5. Os jogadores e jogadoras com direito automático a participar na fase Final (alíneas a, b, c, d e e
do ponto 1.4) constarão de lista a publicar antecipadamente pela AXP, a mesma a que se refere o
ponto 1.3.



1.6. Caso em qualquer escal� o seja ultrapassado o número de 6 jogadores após a al�nea f do ponto
1.4 (apurados para os Campeonatos Nacionais), ser� realizado o respectivo torneio com essenúmero,
mesmo que implique mais jornadas.

1.7. Os calend� rios dos Campeonatos ser� o publicados com a devida antecedência pela AXP, com
referência expl�cita aos per�odos de inscri� � es, � s entidades organizadoras, aos directores de prova e
aos � rbitros. Os calend� rios e locais poder� o ser distintos por escal� es.

2 - BASES TÉCNICAS DA FASE DE APURAMENTO

2.1. Os Campeonatos Distritais de Jovens - Apuramento ser� o disputados em torneios separados em
v� rios escal� es et� rios, integrando num mesmo torneio as categorias Absoluta e Feminina.

2.2. Os torneios disputam-seem sistemasu�� o de7 sess� es, salvo seo número departicipantes for tal
que implique a realiza� � o de um torneio em sistema todos contra todos.

2.3. O número de sess� es poder� ser aumentado em algum dos torneios para um número adequado
logo que termine o per�odo de inscri� � es, caso o número de inscritos supere 64 para esse torneio; do
mesmo modo poder� haver um m�nimo de 9 jornadas se for superado o número de 128 inscritos, 10
jornadas para mais de 256 e assim por diante (mais uma jornada por cada duplica� � o do número
limite).

2.4. Regra geral o ritmo de jogo ser� de 1h30 KO com 30 segundos por lance (ritmo FIDE),
aplicando-se o ritmo de 61 minutos KO nos escal� es mais jovens e se n� o houver disponibilidade de
relógios digitais.

2.5. A classifica� � o final � estabelecida pela soma dos pontos obtidos. O desempate entre jogadores
que tenham obtido os mesmo total de pontos far-se-� de acordo com o estabelecido no Regulamento
de Competi� � es da FPX.

2.6. Na an� lise dos casos omissos deve ser tido em conta o que estiver disposto no regulamentos da
FIDE, designadamente no que estiver estipulado para as provas de jovens, e dos regulamentos da
FPX.

3 - BASES TÉCNICAS DA FASE FINAL

3.1. Os Campeonatos Distritais de Jovens - Final ser� o disputados em torneios separados em v� rios
escal� es et� rios, integrando num mesmo torneio as categorias Absoluta e Feminina.

3.2. Os torneios disputam-se em sistema de todos contra todos em 5 sess� es, salvo se o número de
participantes for superior em resultado do previsto no ponto 1.6, sendo o número de sess� es
aumentado em conformidade.

3.3. Regra geral o ritmo de jogo ser� de 1h30KO com 30 segundos por lance (ritmo FIDE).

3.4. Para apuramento do campe� o, em caso de empate entre dois jogadores, haver� lugar a um
matche de 4 partidas de 15 minutos com incremento de 5 segundos por lance.

3.5. Para o apuramento do campe� o, em caso de empate entre três ou mais jogadores haver� lugar a
um torneio fechado entre eles, a uma volta, de partidas de 15 minutos com incremento de 5 segundos
por lance.



3.6. Caso permane� a o empate entre dois ou mais jogadores depois de aplicado os artigos 3.4 e 3.5, o
desempate far-se-� de acordo com o estabelecido no Regulamento de Competi� � es da FPX.

3.7. Na an� lise dos casos omissos deve ser tido em conta o que estiver disposto no regulamentos da
FIDE, designadamente no que estiver estipulado para as provas de jovens, e dos regulamentos da
FPX.

4 – DIREC� � O DE PROVA, ARBITRAGEM E COMISS� O DE APELO

4.1. As equipas de direc� � o de prova e de arbitragem ser� o nomeadas com a necess� ria anteced� ncia
pela Direc� � o da AXP, ouvido o Conselho Distrital de Arbitragem.

4.2. S�  poder� ser dada como conclu�da uma partida quando o seu resultado e a respectiva folha de
anota� � o for entregue pessoalmente ao � rbitro e este der o seu assentimento ao correspondente
abandono da sala de jogo, sob pena que pode ir at�  �  perda de 1 ponto por parte do jogador queassim
n� o proceder.

4.3. O resultado que estiver expresso na folha de anota� � o entregue ao � rbitro � definitivo.

4.4. Nenhum jogador poder� abandonar a sala de jogo, ou o espa� o que lhe estiver destinado, nem
entrar em di� logo com terceiros no decurso da sua partida sem autoriza� � o pr� via do � rbitro, sob
pena que pode ir at�  �  perda da mesma.

4.5. N� o ser� o permitidasasentradasde telem� veisou quaisquer equipamentoselectr�n icosnassalas
de jogo, sob pena de perda imediata da partida.

4.6. Qualquer reclama� � o ter� de ser entregue ao � rbitro por escrito.

4.7. Uma Comiss� o de Apelo ser� constitu�da at�  ao in�cio da prova, composta pelo � rbitro principal,
pelo director da prova, por um representante da AXP e por 2 representantes dos jogadores, que
podem ser jogadores, treinadores ou pais. Nenhum membro da comiss� o podeparticipar nadiscuss� o
ou deliberar sobre um assunto em que exista conflito de interesses directos. O representante da AXP
tem direito a voto de qualidade em caso de empate numa vota� � o.

5 - FUNCIONAMENTO DA ZONA DE JOGO

5.1. O acesso �  zona de jogo para participantes e p	b lico abrir� 15 minutos antes do in�cio de cada
sess� o. O p	b lico s�  poder� permanecer na zona de jogo nos primeiros 5 minutos da sess� o.

5.2. Os membros da direc� � o de prova, da organiza� � o e pessoas autorizadas pela organiza� � o que
tenham acesso �  zona de jogo devem abster-se de dialogar com qualquer jogador sem autoriza� � o
pr� via do � rbitro, sob pena de expuls� o imediata da mesma zona.

5.3. Os jogadores n� o devem abandonar a zona de jogo, salvo para acesso � s casas de banho, e
mesmo neste caso s�  o poder� o fazer com autoriza� � o do � rbitro.

5.4. Os jogadores, uma vez terminada a partida, t� m que abandonar a zona de jogo, e passam a
funcionar como p	b lico.

Aprovado
Porto, 04-12-2003



Regulamento Específico dos Campeonatos Distr itais deJovens– 2004

1. Torneios de Apuramento Sub-08, Sub-10 e Sub-12:

Local dos jogos: Colégio de Gaia
Rua Pádua Correia, 166
Vila Nova de Gaia

1ª jornada........................ 10 de Janeiro 11:00 horas
2ª jornada........................ 10 de Janeiro 14:30 horas
3ª jornada........................ 10 de Janeiro 17:00 horas
4ª jornada........................ 17 de Janeiro 11:00 horas
5ª jornada........................ 17 de Janeiro 14:30 horas
6ª jornada........................ 17 de Janeiro 17:00 horas
7ª jornada........................ 18 de Janeiro 14:30 horas
Entrega de prémios......... 18 de Janeiro 17:00 horas

2. Torneios de Apuramento Sub-14, Sub-16, Sub-18 e Sub-20:

Local dos jogos: Colégio de Gaia
Rua Pádua Correia, 166
Vila Nova de Gaia

1ª jornada........................ 25 de Janeiro 15:00 horas
2ª jornada........................ 31 de Janeiro 15:00 horas
3ª jornada........................ 01 de Fevereiro 15:00 horas
4ª jornada........................ 07 de Fevereiro 15:00 horas
5ª jornada........................ 08 de Fevereiro 15:00 horas
6ª jornada........................ 14 de Fevereiro 15:00 horas
7ª jornada........................ 15 de Fevereiro 15:00 horas
Entrega de prémios......... 15 de Fevereiro 19:00 horas



3. Torneios Finais Sub-08, Sub-10, Sub-12, Sub-14, Sub-18 e Sub-20:

Local dos jogos: Amanh� da Criança
Rua D. Afonso Henriques, 1916
Pedrouços – Maia

1ã jornada........................ 21 de Fevereiro 15:00 horas
2ã jornada........................ 22 de Fevereiro 15:00 horas
3ã jornada........................ 23 de Fevereiro 15:00 horas
4ã jornada........................ 24 de Fevereiro 15:00 horas
5ã jornada........................ 25 de Fevereiro 15:00 horas
Entrega de pr� mios......... 25 de Fevereiro 19:00 horas

4. Torneio Final Sub-16:

Este torneio contar� para ELO FIDE, para cujo efeito ser� requerida a sua homologaç� o.

Local dos jogos: Amanh� da Criança
Rua D. Afonso Henriques, 1916
Pedrouços – Maia

1ã jornada........................ 20 de Fevereiro 21:00 horas
2ã jornada........................ 21 de Fevereiro 15:00 horas
3ã jornada........................ 21 de Fevereiro 21:00 horas
4ã jornada........................ 22 de Fevereiro 15:00 horas
5ã jornada........................ 22 de Fevereiro 21:00 horas
6ã jornada........................ 23 de Fevereiro 15:00 horas
7ã jornada........................ 24 de Fevereiro 15:00 horas
8ã jornada........................ 24 de Fevereiro 21:00 horas
9ã jornada........................ 25 de Fevereiro 15:00 horas
Entrega de pr� mios......... 25 de Fevereiro 19:00 horas

4. As inscrições ter� o de ser dirigidas à AXP impreterivelmente at�  às seguintes datas:

- Sub-08, sub-10 e sub-12 ................ Dia 8 de Janeiro, pelas 23:00 horas;
- Sub-14, sub-16, sub-18 e sub-20 ... Dia 23 de Janeiro, pelas 23:00 horas.



5. Est� o previamente apurados para os torneios Finais os seguintes jogadores:
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6. A direc� � o da prova estar�  a cargo de (nome a indicar) e a equipa de arbitragem ser� chefiada por
(nome a indicar).

Porto, 04-12-2003



Jovens apuradosp/Finais2004

Jovens previamente apurados para os Distritais de Jovens – Final e para os Nacionais - 2004
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